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Para Klifania,
Que a sua paixão por filmes de suspense e terror seja eternamente saciada. Este livro é para você, a minha primeira parceira na caçada por boas histórias. E lembre-se: o mal se esconde à vista, mas você é sempre a primeira a enxergá-lo.
Com todo o meu amor, Fabrício.
"O demônio é o disfarce da ausência. E a ausência, por vezes, veste-se com a mais pura das virtudes."
— Anônimo, sobre a natureza do vazio.
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Introdução
Curitiba, outono de 2023. A cidade acordava envolta em sua névoa característica, um véu úmido que suavizava os contornos dos edifícios centenários e dos pinheiros que teimavam em sobreviver no concreto. Era uma beleza melancólica, perfeita para esconder segredos. Enquanto os primeiros transeuntes se apressavam para seus trabalhos, envolvidos em casacos e em seus próprios pensamentos, uma história de devoção e perdição se desenrolava nos recessos mais sombrios da cidade.
No Convento de São Pedro, a rotina matinal era um balé de silêncio e ordem. Freiras moviam-se pelos corredores como sombras piedosas, seus hábitos negros contrastando com as paredes de pedra clara. Entre elas, Irmã Lúcia Stone era, para todos os efeitos, a mais dedicada. De beleza quase etérea – loira de olhos azuis profundos e um rosto salpicado de sardas que lhe davam um ar de jovialidade –, ela personificava a serenidade conventual. Aos vinte anos, entregue à obra de Deus ainda criança, era a favorita do Padre José Nilo, que nela via não apenas devoção, mas uma pureza rara.
Mas a santidade é, muitas vezes, uma máscara. E por trás da máscara de Lúcia habitava um abismo.Enquanto ajudava na capela, arrumando os missais com mãos que pareciam feitas para a oração, seu olhar distante perscrutava além dos vitrais coloridos. Ela via as almas que havia colhido, não como um agricultor colhe frutos, mas como um colecionador obsessivo acumula troféus.
Cada uma tinha um nome, uma história, um rosto que outrora lhe sorrira com adoração antes de ser aprisionado no Hades. O Professor Alberto era apenas o mais recente. Sua ausência já ecoava pela cidade, um silêncio perturbador que logo se transformaria em manchete.Do outro lado da cidade, em um escritório repleto de pastas e de um café amargo que já esfriara, o Delegado Paulo Otávio encarava um quadro de avisos coberto de fotografias e linhas vermelhas que se entrelaçavam como veias abertas. Três desaparecimentos em dois meses. Homens de vidas distintas, idades diferentes, mas unidos por um fio invisível de desaparecimento súbito e pela mesma descrição vaga de uma "mulher angelical" antes de sumirem. Sua mente analítica, treinada para acreditar apenas no tangível, se rebelava contra a falta de evidências sólidas. Restavam apenas os desesperos das famílias e o sensacionalismo incipiente de repórteres como Carlão, que já sussurrava sobre um "Serial Killer do Bem-Estar".
Paulo era um homem de lógica, cético por natureza e profissão. Sua vida era um quebra-cabeça de motivos e oportunidades, não de anjos e demônios. Mas, à medida que as peças se alinhavam – ou melhor, à medida que a ausência de peças formava um vazio assustador –, ele era forçado a considerar que talvez a escuridão que procurava não fosse meramente humana.E então, como um raio de luz cortando a névoa mais espessa, surgiu Fábio Rabelo. Filho do renomado Dr. Fernandes Fonseca, moreno de olhos claros que pareciam enxergar além das aparências, Fábio era a antítese do que Lúcia conhecia.
Enquanto os outros homens sucumbiam ao seu feitiço de sedução, encantados por uma beleza que prometia o paraíso para depois entregar o inferno, Fábio a olhava com uma serenidade desconcertante. Sua imunidade não era um desafio, mas uma quietude. E para Lúcia, acostumada a ditar os termos de seus relacionamentos fatais, aquela quietude era a mais perigosa das tempestades.Esta é a história de um pacto escrito em sangue e selado na alma. Da luta de um homem pela verdade em um mundo que parece ter abandonado a razão. E do poder do amor, não como uma força suave e redentora, mas como um furacão capaz de desafiar os próprios alicerces do céu e do inferno. No coração de Curitiba, entre a névoa e a fé, uma freira irá descobrir que mesmo as almas mais perdidas podem encontrar um farol. E que, às vezes, o preço da redenção é infinitamente maior que o da condenação.A neblina chega a cobrir totalmente a cidade nesta época do ano. É dentro dela que nossos personagens se perderão e, quem sabe, se encontrarão. A história começa agora.




















Capítulo 1


                                    O Ritual da Alma Perdida
Achuva cantava uma canção de lamento sobre os telhados de Curitiba. Um coro persistente de gotas que tamborilavam contra os vitrais do Convento de São Pedro, lavando a cidade em tons de pérola e aço. Lá dentro, porém, reinava um silêncio diferente - não a paz da devoção, mas a quietude pesada de segredos guardados a sete chaves. Um silêncio que sussurrava.
Na capela deserta, à meia-luz dos velários, Lúcia Stone parecia uma figura saída de um quadro renascentista. Seu hábito de noviça caía em pregas perfeitas sobre seu corpo esguio, um contraste quase profano com a beleza que não conseguia esconder. Seus cabelos loiros, meticulosamente contidos sob o véu, escapavam em fios rebeldes que capturav a luz fraca como fios de ouro. Seus olhos azuis - do azul profundo dos lagos de montanha - percorriam o vazio da nave principal, mas não viam os bancos de madeira escura nem o crucifixo que dominava o altar. Viam apenas o eco de uma decisão tomada anos atrás, e o preço que continuava a pagar.
O som dos passos de Lúcia ecoou suavemente na pedra fria enquanto se dirigia para as profundezas do convento. Cada passo a afastava do mundo da devoção e a aproximava do reino da transgressão. Seus dedos, pálidos e longilíneos, traçaram um caminho familiar pelas paredes de pedra áspera, até encontrarem a quase imperceptível fenda que marcava a entrada para o seu segredo mais sombrio.
Com um impulso silencioso, uma seção da parede girou sobre mecanismos ocultos, revelando uma passagem estreita que cheirava a terra úmida e envelhecimento. O ar mudou instantaneamente - o aroma de incenso e cera derretida deu lugar ao cheiro pesado do subsolo, com uma pitada de algo metálico, como o gosto do medo solidificado.
Lúcia desceu os degraus de pedra desgastados, sua silhueta envolvendo-se nas sombras. O porão secreto não era grande, mas cada centímetro respirava história - uma história que não constava nos registros do convento. Estantes embutidas nas paredes abrigavam livros encadernados em pele, cujos títulos estavam escritos em línguas mortas. Velas negras, não consagradas, aguardavam em seus castiçais de ferro. No centro, porém, estava o verdadeiro propósito daquele lugar.
O corpo do Professor Alberto repousava sobre uma mesa de pedra, palidamente iluminado por um único círio negro. A flama amarela e preguiçosa dançava, projetando sombras que pareciam entoar uma dança macabra nas paredes. Alberto parecia estar em paz - nenhum sinal de violência marcava seu rosto, apenas uma palidez sobrenatural e os olhos vidrados que refletiam a chama como se fossem feitos de vidro fosco. A morte o visitara como um ladrão elegante, deixando intacta a casca, mas levando tudo que importava.
Lúcia aproximou-se dele. Seus passos eram medidos, mas seu coração batia um ritmo acelerado contra as costelas, como um pássaro preso que insiste em bater as asas.
Ela estendeu a mão direita, e eis que surgiu o tremor - aquele breve, quase imperceptível tremor que sempre a visitava no momento da verdade.
Seus dedos tremeram no ar, hesitando por um instante que pareceu uma eternidade. Era o último vestígio de humanidade lutando contra a maestria demoníaca que possuía.
Ela cerrou o punho, as unhas cravando-se nas palmas macias até quase drawing blood. A dor física era uma âncora, um lembrete terrenal em um momento de pura escuridão espiritual. Quando abriu a mão novamente, o tremor havia desaparecido. A Freira suplantara a Mulher. A Predadora suplantara a Vítima.Com um movimento que era ao mesmo tempo ritualístico e íntimo, ela passou os dedos sobre o rosto do professor, fechando suas pálpebras. O gesto poderia ser interpretado como piedade por olhos leigos, mas era pura funcionalidade. A janela para o que restava de sua alma estava agora fechada.
"Per corpus meum, ad animam tuam," sua voz emergiu como um sussurro rouco, uma serra a cortar o silêncio sagrado. Através do meu corpo, à tua alma.De uma bolsa de veludo escuro que repousava sobre um altar secundário, ela retirou o objeto que era o coração de todo seu tormento. Uma gaiola de ferro, não maior que seu punho fechado, mas tão intricadamente trabalhada que parecia uma teia de aranha metálica forjada por mãos sobrenaturais. Dentro dela, pequenas luzes piscavam - fracas, erráticas, como vaga-lumes presos em uma noite eterna. Eram seis. Seis corações de estrela, seis ecos de vida roubada.Lúcia conhecia cada uma daquelas luzes como um pastor perverso conhece seu rebanho.
Ali estavam Kenji e Akira, os irmãos japoneses - suas mentes brilhantes que outrora sonharam com códigos e inovações, reduzidas a um brilho tênue e dormente. Mais adiante, o ponto de luz que foi Tiago, o viajante, cujo espírito livre conheceu todos os caminhos da Terra apenas para terminar sua jornada nesta prisão infinita. E os três pontos que brilhavam juntos - João, Marcos e Rafael, os pedreiros, cujas mãos calejadas construíram o mundo dos vivos e agora eram impotentes na morte.Lúcia colocou a gaiola sobre o peito inerte do professor. Ergueu as mãos, palmas para baixo, e começou a entoar palavras que não pertenciam a nenhuma liturgia sagrada aprendida nas aulas de catequese. Eram antigas, guturais, cheias de sons que pareciam arranhar o próprio ar. A chama do círio negro arqueou-se de forma não natural, esticando-se como uma língua de fogo faminta.
Uma sensação de frio intenso começou a emanar do corpo do professor - não o frio da morte, mas o vácuo absoluto da alma partindo. Lúcia respirou fundo, e esse vácuo foi puxado para dentro dela. A experiência era sempre a mesma, sempre violenta, sempre profana. Fragmentos da consciência de Alberto inundaram sua mente como um rio sujo: o sorriso gratificado de um aluno que finalmente entendera uma lição complexa, o cheiro característico de cloro da piscina onde ele dava aulas aquáticas, o sabor amargo do café que ele bebia todas as manhãs antes do nascer do sol, a última imagem que seus olhos registraram - o rosto angelical de Lúcia, iluminado pela luz suave do convento.
Ela arquejou quando a última essência de Alberto foi transferida, seus olhos azuis brilhando com um fulgor sobrenatural que nada tinha de divino. Era um poder intoxicante, um êxtase perverso que preenchia cada fibra de seu ser com uma vitalidade roubada.
Por um momento fugaz, a culpa, o conflito, o remorso - tudo se dissipava como fumaça ao vento, substituído por uma sensação de completude doentia, de domínio absoluto sobre a vida e a morte.
Então, dentro da gaiola, uma sétima luz cintilou à vida. Pequena a princípio, vacilante como uma promessa que não quer ser feita, depois estabilizando-se num brilho dormente e resignado. A alma do Professor Alberto estava agora catalogada, mais uma pérola macabra no colar de Lúcia.O êxtase passou tão rápido quanto chegou, deixando para trás um vazio mais profundo do que o que existia antes. O tremor voltou às suas mãos, desta vez incontrolável. Ela as apertou contra o hábito, tentando conter a agitação que vinha de dentro, como se suas próprias mãos quisessem se rebelar contra o que haviam feito.
Uma imagem intrusiva invadiu sua mente: não do professor, não das almas que agora guardava, mas de um rosto meigo, moreno, com olhos claros que a haviam encarado horas antes sem desejo cego, mas com uma curiosidade tranquila que a perturbara profundamente. Fábio. Seu nome ecoou na escuridão de sua consciência como um badalar de sino distante. Enquanto todas as outras almas se ofereciam a ela em êxtase espiritual, aqueles olhos haviam simplesmente visto ela - não a freira, não a santa, não a predadora, mas a mulher.
E, de alguma forma que ela não conseguia compreender, aquilo a aterrorizava mais do que qualquer demônio com quem houvesse pactuado.
Ela se levantou de repente, as pernas ameaçando ceder sob o peso de sua própria existência. A gaiola, agora com seu sétimo ocupante, pesava em sua mão como se contivesse o mundo.
Com movimentos bruscos que denunciavam sua agitação interior, ela a guardou na bolsa de veludo e apagou o círio com os dedos, mergulhando o porão em uma escuridão tão absoluta que parecia física.
Lá em cima, no claustro, as outras irmãs dormiam, sonhando com os anjos que serviam. Lá fora, a chuva continuava sua canção interminável, lavando as ruas de Curitiba como se pudesse purificar todos os pecados da cidade. E no coração daquela escuridão subterrânea, Lúcia Stone, a noviça de beleza angelical e alma condenada, permaneceu de pé, envolta no silêncio e no cheiro de suas próprias transgressões. O ritual havia acabado. A perdição, no entanto, apenas continuava seu curso inexorável, e ela sabia, com uma clareza que a assombrava, que Fábio seria diferente. Ele seria o mais difícil, ou talvez, o impossível.


Capítulo 2
                                              O Desaparecido
Achuva que cobrira Curitiba na noite anterior dera lugar a uma manhã de outono incaracteristicamente límpida. O sol baixo do inverno projetava sombras longas e nítidas, lavando a cidade numa luz âmbar que tudo revelava, exceto os segredos que Paulo Otávio procurava. Ele estacionou seu carro simples, sem identificação, em frente ao "Templo do Corpo", uma academia de alto padrão no bairro Batel, e por um longo momento, simplesmente observou.
O lugar era um templo moderno para uma nova religião: a da perfeição física. Vidros fumê refletiam o céu azul, e através deles, Paulo via silhouetas humanas se movendo em sincronia com máquinas complexas, como devotos em um ritual de auto-otimização. Era um mundo distante do seu, um mundo cheio de certezas: levante X quilos, corra Y quilômetros, ganhe Z centímetros de músculo. Resultados previsíveis. Coisas que ele não via no seu trabalho.Paulo otávio era um homem construído com linhas retas e ângulos sólidos. Aos quarenta e oito anos, seu corpo mantinha a resistência de quem caminhava por cenas de crime e perseguia pistas, mas não a forma escultural dos frequentadores daquele lugar. Seu traje era seu uniforme: um sobretudo cinza, levemente desbotado nos cotovelos, sobre um terno que testemunhara incontáveis horas em salas de interrogatório. Seus olhos, da cor do aço enferrujado, eram sua ferramenta principal.
Eles não viam beleza ou perfeição; viam padrões, inconsistências, a fratura minúscula na fachada do normal.Ao entrar, o ar condicionado trouxe o cheiro característico de suor, desinfetante e um leve aroma de óleo de máquina. O som era uma sinfonia de metais rangentes, esteiras rolantes e grunhidos contidos. Várias pessoas se voltaram para ele. Ele não precisava mostrar o distintivo; sua postura, sua expressão, sua própria essência gritava "policial".A gerente, uma mulher forte e sorridente chamada Bruna, com um coque impecável e um colante que parecia pintado sobre a pele, dirigiu-se a ele com uma cordialidade profissional que mal escondia a ansiedade.
"Delegado Otávio? Obrigada por vir tão cedo. Estamos... todos muito preocupados."
Ela o levou até um escritório envidraçado com vista para a área de musculação. Lá dentro, o contraste com o ambiente externo era chocante. Sentada numa cadeira de escritório, com os ombros curvados como se carregassem o peso do mundo, estava Sofia, a esposa do Professor Alberto. Seus olhos estavam vermelhos e inchados, e ela segurava um lenço embolado com uma força desesperada. Ao seu lado, um jovem instrutor, Lucas, parecia ter envelhecido uma década em um dia. Seu rosto, normalmente descontraído e confiante, estava pálido e marcado pela insônia."Senhora Sofia, sou o Delegado Paulo Otávio," ele disse, sua voz mais suave do que o habitual, um tom que ele reservava para as vítimas. "Pode me contar o que aconteceu?"
A história que saiu, entre soluços e longas pausas, era banal até à parte do desaparecimento. Alberto, 52 anos, professor de educação física aposentado que dava aulas de natação e hidroginástica para a terceira idade por puro amor à profissão. Metódico, previsível, dedicado. Tinha saído de casa na tarde anterior, como sempre fazia, para sua aula das quatro horas. Disse que voltaria para o jantar. Nunca chegou.
"Não atende o telefone, delegado," Sofia sussurrou, suas mãos tremendo. "Ele sempre atende. Sempre. Mesmo durante as aulas, se souber que sou eu... Ele não... ele não faria isso. Algo aconteceu."
Paulo anotava em um bloco de notas, sua caligrafia era firme e econômica."Ele parecia diferente ultimamente? Preocupado? Assustado? Conhecia alguém que pudesse querer lhe fazer mal?"
Sofia negou com a cabeça, desolada. "Ele era o mesmo de sempre. Até... mais feliz, talvez. Nos últimos dias, ele andava mais sorridente, cantarolando em casa. Disse que tinha conhecido... uma pessoa especial. Alguém que lhe dava uma nova perspectiva."
Paulo ergueu ligeiramente as sobrancelhas. "Uma pessoa especial? Um homem? Uma mulher? Um novo amigo?"
"Ele não disse detalhes," ela respondeu, enxugando os olhos. "Só disse que era alguém com uma 'luz' diferente. Eu achei que fosse um novo aluno, ou talvez um colega de trabalho. Alberto era muito espiritual, sem ser religioso, entende? Acreditava no bem das pessoas."
Enquanto Sofia falava, Paulo observava Lucas, o instrutor. O jovem parecia incomodado, mudando de peso de um pé para o outro, evitando o contato visual.
"E você, Lucas?" Paulo se virou para ele. "Você notou algo? O professor Alberto mencionou algo a você? Um novo amigo, um encontro?"Lucas engoliu em seco. "Ele... ele comentou algo sim, uns dias atrás. Estávamos no vestiário e ele estava particularmente animado. Disse que tinha conhecido um anjo. Eu ri e disse que anjo não nadava na piscina do Batel. Ele ficou sério e disse: 'Não, Lucas. Um anjo de verdade. Você não entenderia'."
A palavra "anjo" ecoou na mente de Paulo. Era vaga, poética, inútil. E ao mesmo tempo, perturbadoramente específica.
"E essa foi a última vez que você o viu?" Paulo perguntou.
"Foi. Ele saiu depois da última aula, por volta das seis da tarde. Disse que ia para casa. Eu o vi saindo, cruzando a rua."
Paulo agradeceu a Sofia, entregou-lhe seu cartão e pediu que entrasse em contato se lembrasse de mais alguma coisa. Ele e a gerente saíram do escritório, deixando a esposa aos cuidados do jovem instrutor.
No saguão principal, o clima havia mudado. A notícia da visita da polícia se espalhara como um vírus. Os frequentadores sussurravam entre si, os olhares eram fugidios e carregados de especulação. Foi quando as portas de vidro deslizantes se abriram e a
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